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1. Introdução

As redes sociais ganharam grande destaque nos últimos anos por serem

ferramentas eficientes na promoção da comunicação, interação e compartilhamento

de informações, tornando-se poderosos centros de mobilização onde pessoas que

compartilham de gostos e opiniões similares e diferentes podem interagir, sem

limitação de espaço ou tempo, tornando a conexão e troca de informações mais

flexíveis e de maior amplitude (Vermelho et al, 2014).

Com elas qualquer pessoa pode divulgar a informação que quiser para um

número expressivo de usuários. Esses ambientes passaram a dar mais liberdade de

expressão às opiniões e trocas de informações, desafiando a todos, inclusive

grandes empresas, a se atualizarem e se encaixarem nesse novo cenário.

Os números das redes sociais são expressivos. Atualmente no Brasil o

Instagram possui 110 milhões de usuários, o Facebook 130 milhões, o Youtube 127

milhões e o WhatsApp 120 milhões (Content Trends, 2019). Essas são as 4

principais redes sociais do Brasil. Cabe ressaltar que o número de usuários do

Instagram é equivalente à população de aproximadamente 3 estados de São Paulo.

Originalmente as redes sociais foram criadas para gerar entretenimento, mas

hoje também são usadas para gerar negócios, vendas e para divulgação científica,

sendo um importante veículo para difusão de informação de qualidade,

especialmente num ambiente em que há uma imensa liberdade para postagens,

resultando muitas vezes em informação falsa, conhecidas popularmente como “fake

news”.

As redes sociais usadas para divulgação científica podem trazer informação

rica e confiável, muitas vezes “engavetada” em revistas e artigos científicos de difícil

compreensão para o público em geral. Representam um importante veículo levando

todo esse conhecimento de forma fácil e compreensível para os usuários dessas

redes.

Atualmente a divulgação científica é feita majoritariamente por meio de

congressos, workshops, simpósios, revistas e artigos. Esse comportamento pode ser

observado no levantamento feito pela Fiocruz em 2021 com o título Uma análise das
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ações de divulgação e popularização da ciência na Fundação Oswaldo Cruz

(Bevilaqua et al., 2021).

O estudo mostrou que das 150 ações de divulgação científica feitas pela

Fiocruz, 86 foram presencialmente, 35 em materiais educativos e 21 na internet. Das

que foram feitas em meios presenciais, 32 foram em exposições científicas e

museus. Das que foram feitas em materiais educativos, 14 foram em livros, apostilas

e atlas e 7 em panfletos, cartilhas e folders. Das que foram feitas pela internet, 17

foram em blogs e sites, 2 em canais de vídeos e 2 nas redes sociais (Bevilaqua et

al., 2021).

Os canais presenciais possuem um público limitado de usuários e

frequentadores, que comumente partilham do mesmo interesse e possuem

compreensão plena do que está sendo publicado e/ou discutido. Muitas vezes essa

informação não chega até a comunidade em geral.

Em 2002, a partir do programa da FAPESP de indicadores de Ciência,

Tecnologia e Inovação, que tem como objetivo apresentar estatísticas e indicadores

sobre tendências da atividade científica e tecnológica no estado de São Paulo,

comparando aos esforços e resultados nacionais e internacionais, foi realizada uma

edição sobre a percepção pública da Ciência e da Tecnologia em cidades de quatro

países - Argentina, Brasil, Espanha e Uruguai (Vogt & Polino, 2003).

A pesquisa obteve 1.063 pessoas participantes, e destes, 72% responderam

que acreditam que o desenvolvimento da ciência e da tecnologia é o principal motivo

de melhoria da qualidade de vida da sociedade, porém, 85,9% não acreditavam que

a ciência e tecnologia pudessem solucionar todos os problemas da sociedade. Esse

estudo também mostrou que, em São Paulo, oito a cada dez pessoas declaram não

saber nomear nenhuma instituição de pesquisa científica (Vogt & Polino, 2003). Tais

estudos mostram como a maior parte das pessoas enxerga a ciência como algo

distante, apesar de promissora e importante.

Em 2006 em uma enquete realizada pelo Ministério da Ciência e Tecnologia

(MCT) no Brasil, onde o participante precisava responder se em relação à Ciência e

Tecnologia ele era: Muito interessado, Pouco interessado ou Nada Interessado. Dos

respondentes, 37% dos que tinham pouco ou nenhum interesse por Ciência e
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Tecnologia atribuíam a falta de interesse ao não entendimento do assunto (MCT,

2007).

A falta de conhecimento por parte dos Brasileiros sobre ciência e tecnologia é

claro, com boa parte sendo por não entendimento do assunto. Muito disso está

associado ao nível de alfabetização e escolaridade da população brasileira,

combinado com o limitado acesso aos locais onde estão depositadas as informações

sobre ciência e tecnologia (Caribé, 2011).

Um estudo realizado por Caribé (2011), sob o título Comunicação científica

para o público leigo no Brasil, mostrou que para termos uma boa comunicação

científica com leigos é necessário que algumas diretrizes sejam aplicadas pela

comunidade acadêmica, sendo algumas delas:

● Fomentar o uso de linguagem simples, decodificada, uso de metáforas,

diálogos, imagens e exemplos;

● Inserir como etapa dos projetos de pesquisa e desenvolvimento a

comunicação para o público leigo dos resultados das pesquisas;

● Sensibilizar a comunidade científica quanto à importância da

comunicação com o público leigo e a prestação de contas à sociedade;

● Fomentar o uso de conteúdos que estejam relacionados ao cotidiano

dos indivíduos.

Esta última deixa clara a necessidade de inserir essa comunicação em canais

que estejam presentes no cotidiano dos indivíduos, evidenciando o potencial das

redes sociais. Utilizando-as como veículos de comunicação científica, é possível

difundir a informação para os mais variados públicos, pessoas em todas as faixas

etárias, grau de escolaridade e interesses. É necessário no entanto adaptar a

comunicação para que ela gere interesse nesses usuários, contextualizando o que

será explicado, chamando atenção com títulos simples e inserindo esses conteúdos

no dia a dia do indivíduo.
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O herbário SORO

Herbários são coleções de plantas secas e prensadas, normalmente com fins

de pesquisa e ensino. São as coleções que dão a base para a Sistemática Vegetal,

que trata da identificação, classificação e nomenclatura das plantas. Herbários

“eternizam” amostras de espécies vegetais, para que estas possam continuar no

futuro. Como é de se esperar, cada herbário tem uma infinidade de

curiosidades/informações específicas que podem ser divulgadas.

As coleções de vários herbários do Brasil e do mundo podem ser acessadas

virtualmente, através de plataformas online que disponibilizam os dados e muitas

vezes as imagens das exsicatas depositadas nos herbários. Dois exemplos no Brasil

são o Herbário Virtual Reflora (http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/) e o

spLink (https://specieslink.net/usage).

O herbário SORO, foco deste projeto, está localizado na Universidade

Federal de São Carlos - campus Sorocaba. Atualmente possui cerca de 7.488

plantas informatizadas, sendo que as famílias com maior número de espécies na

coleção são Fabaceae e Myrtaceae. As espécies da coleção são majoritariamente

coletadas na região de Sorocaba, principalmente das formações de Floresta

Estacional Semidecidual e Cerrado (SpeciesLink, 2020).

A rede social escolhida como foco do presente projeto é o Instagram, que,

segundo o Relatório Digital 2020 Outubro Global Statshot, é a 4ª rede social mais

utilizada no Brasil e a 1ª rede social mais utilizada pelos jovens de 18 a 24 anos. O

projeto teve como objetivo disseminar informações, conteúdos e conhecimento na

área de Botânica, especialmente do herbário SORO, de forma atrativa para jovens

universitários e para a comunidade, a partir da criação de uma nova identidade

visual do herbário SORO, produção de conteúdo de qualidade e atrativo e

adaptação da linguagem técnico-científica à linguagem usual nas redes sociais.

2. Metodologia

A metodologia usada no projeto dividiu as ações em 6 principais etapas:

1. Criação da identidade visual;
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2. Ajustes no perfil do Instagram;

3. Gerenciamento do perfil no Instagram por 2 meses, com postagens

semanais de conteúdos;

4. Acompanhamento das métricas de sucesso;

5. Treinamento em gestão de redes sociais aplicado à Botânica;

6. Preparação do manual de boas práticas de gestão de redes sociais

aplicadas a herbários.

Na primeira etapa, foi estabelecida a comunicação visual e escrita do

Herbário SORO: logotipo, tipografia, elementos visuais, paleta de cores, diretrizes

verbais e tom de voz. Na segunda etapa, todas as mudanças de identidade visual

construídas na etapa 1 foram aplicadas ao perfil, alterando foto de perfil, destaques

e biografia. As etapas 1 e 2 tiveram a duração de 3 semanas.

Na etapa de gerenciamento, foram feitas pesquisas de mercado, analisando o

perfil do Instagram de cada herbário para entender o comportamento e presença de

outros herbários Brasileiros nessa rede social. Após colher todas essas informações,

foram definidos então os pilares de comunicação que guiaram os conteúdos que

foram produzidos no perfil do herbário SORO, sendo eles:

● Datas comemorativas: produção de conteúdo para datas importantes

como, por exemplo, Dia do Agricultor, Dia do Cerrado etc.

● Botânica no prato: série de posts sobre os alimentos que comemos

todos os dias, contando a história Botânica por trás deles;

● Plantas que mudaram o mundo: série sobre plantas importantes para

a história da humanidade como, por exemplo, arroz, quina etc.

● A árvore da minha rua: série sobre arborização urbana;

● Conteúdo informativo: posts com dicas e informações relevantes

sobre a Botânica e sobre o herbário como, por exemplo, o que não

fazer em um herbário, infográfico da flor e passo a passo montando

uma exsicata;

● É venenosa ou não é?: série sobre plantas venenosas que as

pessoas não conhecem e podem ter em casa.

Depois de definir os pilares, foi construído um calendário editorial de
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postagem com publicações 4 vezes por semana, determinando o tema dos

conteúdos que seriam abordados nessas publicações, formato de post, construção

da arte gráfica, legenda e postagem dos conteúdos (Figura x). Essa etapa foi

executada nos meses de Julho e Agosto de 2021.

Para a construção do calendário editorial e definição dos formatos dos posts,

foi levado em consideração os formatos disponíveis dentro do Instagram, sendo

eles:

● Posts estáticos: é uma postagem de uma imagem só onde todas as

informações estão naquela única imagem;

● Post carrossel: o carrossel permite que o usuário poste mais de uma

imagem de uma única vez, podendo ter entre 2 e 10 imagens por post;

● Post vídeo: é um formato de público, que diferente da estática, tem

movimento, animação e pode ter até 60 segundos;

● Post IGTV: O IGTV é muito parecido com o post vídeo, a diferença é

que pode ter mais de 60 segundos;

● Post Story: é um formato retangular que duram 24h e depois

desaparece do perfil. Ele permite inserir recursos de interação como

enquetes, emojis, stickers e ícones;

● Post Reels: O post reels é similar ao post vídeo, porém permite fazer

edições, utilizar áudios e postar com a duração de 15, 30 ou 60

segundos.

Na etapa 4 foram analisados os resultados gerados com o gerenciamento do

perfil acompanhando as seguintes métricas:

● Número de seguidores: número de usuários que seguem o perfil no

Instagram;

● Alcance: número de pessoas que a publicação alcançou;

● Impressão: número de vezes que a publicação foi entregue para a

mesma pessoa;

● Engajamento: número de interações que uma publicação recebe,

podendo ser curtidas, comentários, compartilhamentos e salvos.
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Ao final dessa etapa foi ministrado um treinamento para que a equipe do

herbário SORO pudesse efetuar esse gerenciamento em meses subsequentes ao

projeto.

Ao final do projeto, na última etapa, foi criado um manual de boas práticas de

gestão de redes sociais para herbários, para ser consultado pela equipe do herbário

SORO, podendo ser enviado para todos os herbários do Brasil.

3. Resultados e Discussões

3.1. Identidade visual

A identidade visual antiga do herbário SORO (Figura 1) não era atrativa para

quem visitava o perfil nem deixava claro do que se tratava o conteúdo, sendo uma

identidade mais opaca. Com a nova identidade visual (Figura 2), além do logo, a

paleta de cores trouxe um impacto visual maior ao perfil, mais adaptado ao

Instagram.

Figura 1. Identidade visual antiga do herbário SORO
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Figura 2. Nova identidade visual do herbário SORO

Na nova identidade, além do logo e paleta de cores, também foram definidos

elementos visuais complementares (Figura 3) para serem aplicados aos posts

(Figura 4).

Figura 3. Elementos complementares da identidade visual do herbário SORO
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Figura 4. Exemplo de posts que aplicam a nova identidade visual do herbário SORO

3.2. Ajustes no perfil do Instagram

Com a identidade visual estabelecida foram feitas todas as mudanças

necessárias no perfil do herbário SORO alterando foto de perfil, biografia (texto

localizado logo abaixo do nome de usuário) e destaques (recurso que o Instagram

oferece para prolongar a vida útil dos “stories” compartilhados) conforme podemos

observar na figura 5.

Figura 5. Localização de cada elemento no perfil do Instagram

Na figura 6 podemos observar a apresentação da página do herbário SORO

antes e depois dos ajustes.
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Figura 6. Apresentação da página do herbário SORO antes e depois do perfil com as

alterações realizadas

3.3. Gerenciamento do perfil no Instagram

Atualmente, dos 176 herbários Brasileiros registrados e ativos, os quais

abrigam ca. 8.410.00, espécimes (Thiers, 2021), apenas 56 possuem perfil no

Instagram, e destes apenas 27 são perfis ativos, ou seja, que postam pelo menos 1

vez por mês. Esse levantamento, que pode ser consultado no anexo 1 deste

relatório, mostra que mais de 68% dos herbários Brasileiros não têm perfil no

Instagram.

Os herbários Brasileiros que possuem perfil ativo no Instagram produzem

conteúdo educativo, séries de vídeos explicando a linguagem usada e o que

significam alguns termos técnicos e científicos, posts de dicas, datas

comemorativas, séries sobre famílias Botânicas, contando sobre seus gêneros,

histórias e mostrando as plantas comuns que fazem parte dessas famílias. Alguns

posts explicam a diferença de espécies muito parecidas, promovem concursos

fotográficos, divulgam artigos científicos publicados, resultados de iniciação científica

e projetos realizados pelos alunos do herbário.

Após a definição dos pilares de comunicação e seleção dos formatos de

publicação, podemos observar o calendário editorial de agosto de 2021 na figura 7.
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Figura 7. Calendário editorial do mês de Agosto de 2021

Com o calendário editorial finalizado, iniciou-se a produção dos posts,

construindo a arte (design gráfico) e a legenda de cada um dos conteúdos

planejados (Figura 8).

Figura 8. Exemplo de um post produzido com arte e legenda
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3.4. Métricas de sucesso

Ao final dos dois meses de gerenciamento, analisamos o impacto que a

mudança de identidade visual e o conteúdo produzido trouxe às métricas de sucesso

analisadas: seguidores, alcance, impressão e engajamento (curtidas, comentários,

compartilhamento e salvos). Esse resultado pode ser observado no gráfico 1.

Gráfico 1. Resultados obtidos no Instagram do herbário SORO no perfil de gerenciamento

do perfil (Julho a Agosto/2021).

Quando comparamos Junho com Julho, mês que foi iniciado o gerenciamento

do perfil, observamos um crescimento de 25% da base de seguidores, 584.000% no

alcance, 893.000% nas impressões e 428.000% no engajamento. Quando

comparamos Julho com Agosto, o segundo mês de gerenciamento, observamos

crescimento de 18% da base de seguidores, queda de 78% no alcance, 67% nas

impressões e 21% no engajamento, essas quedas estão atribuídas ao número de

publicações realizadas, isso porque em Julho foram feitas 9 publicações e em

Agosto apenas 6. O número de seguidores e os números de alcance e impressões

tendem a aumentar conforme aumenta o número de publicações.
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Em números absolutos, durante os 2 meses de gerenciamento do Instagram

do herbário SORO o perfil alcançou 7.111 pessoas, adquiriu 55 seguidores e obteve

767 interações com as publicações (engajamento).

3.5. Treinamento de gestão de redes sociais aplicado à Botânica

O treinamento de capacitação foi ministrado em 24/09/2021 às 16h via

Google Meet com 1h30min de duração. O treinamento foi estruturado da seguinte

forma:

● Introdução ao Instagram;

● Conhecendo o público;

● Planejamento de Conteúdo;

● Comunicação visual e escrita;

● Programação de posts;

● Considerações finais;

● Lição de casa.

O treinamento foi divulgado a todos os integrantes do herbário SORO e

interessados em aprender mais sobre gestão de redes sociais incluindo laboratórios

da UFSCar Sorocaba (Figura 9). No total, 11 pessoas participaram do treinamento.

Figura 9. Arte de divulgação do treinamento
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Ao final do treinamento foi solicitado aos participantes que produzissem um

post seguindo todas as instruções e dicas dadas no treinamento. Esse material

produzido deveria então ser enviado para correção e validação. Após esse envio,

um certificado de participação (Figura 10) foi enviado aos participantes.

Figura 10. Certificado do Treinamento de Gestão de Redes Sociais aplicado à Botânica

3.6. Manual de boas práticas de gestão de redes sociais

O manual foi construído com base no treinamento e disponibilizado aos

integrantes do herbário SORO e poderá ser enviado à rede brasileira de herbários,

com o objetivo de ajudar a todos os herbários que possuem e não possuem perfis no

Instagram, a realizar uma boa gestão e disseminar o conhecimento técnico-científico

Botânico nas redes sociais (Anexo 1).

4. Considerações finais

Com apenas 2 meses de gerenciamento e um total de 15 posts feitos, o perfil

adquiriu 55 novos seguidores, alcançou 7.111 pessoas e obteve 767 interações com

as publicações (engajamento). No entanto, analisando os resultados de Julho,

Agosto e Setembro separadamente, pode-se observar uma queda nas métricas

principais, mostrando que o número de publicações interfere drasticamente no
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resultado mensal, considerando que em Agosto foram feitas 3 posts a menos que

Julho. Analisando as métricas de Setembro (quando não foi feita nenhuma

publicação), é observada queda de 97% no alcance, 96% nas impressões e 96% no

engajamento quando comparado a Julho e Agosto.

Essa análise evidencia a necessidade de constância de postagens no perfil,

mostrando que esse é um trabalho que precisa ser realizado todos os meses para

manter bons resultados.

5. Próximos passos

Mais que gerar bons resultados em Julho e Agosto, com o treinamento

ministrado à equipe do herbário SORO, o herbário possui como desafio e missão

perpetuar a gestão do perfil do Instagram todos os meses aplicando as boas práticas

ensinadas e disseminando o rico conhecimento do mundo da Botânica aos jovens

universitários e à comunidade em geral.
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